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ATIVIDADE DE HISTÓRIA 

 

 

- Leia o texto e responda as questões. 

Revolução Francesa 

 

A Revolução Francesa foi resultado da crise política, econômica e social que a França 

enfrentou no final do século XVIII. Essa crise marcou o fim da monarquia absolutista que existia na 

França há séculos e da antiga ordem de privilégios que constituía o Antigo Regime Francês. Nessa 

época, a França era governada por Luís XVI, e a sociedade era dividida em classes sociais, 

conhecidas como Estados: 

- Primeiro Estado: clero; 

- Segundo Estado: nobreza; 

- Terceiro Estado: povo, definição genérica que incorpora o restante da sociedade francesa. 

 

A sociedade francesa era marcada por uma desigualdade extrema, uma vez que nobreza e 

clero gozavam de privilégios, como a isenção de determinados tributos e o direito de cobrar 

impostos por suas terras. Essa desigualdade social era a raiz da crise enfrentada pela França no 

século XVIII. 

As tentativas de reforma que haviam sido cogitadas na segunda metade do século XVIII 

fracassaram, porque nobreza e clero impunham forte resistência a qualquer medida que resultasse 

na perda de seus privilégios. 

 

Além do atraso em relação ao avanço do capitalismo, principalmente em comparação com a 

Inglaterra, havia também os gastos elevados e desnecessários do governo francês nessa época. Um 

grande exemplo foi o envolvimento da França na Revolução Americana, o que causou um grande 

impacto na economia francesa. 

O resultado foi uma crise econômica duríssima que impactou diretamente as relações sociais, 

pois a nobreza intensificou a exploração sobre o povo, principalmente sobre o campesinato e a 

classe média francesa. Isso aconteceu em decorrência da ocupação de cargos governamentais pela 

nobreza (até então, esses cargos eram destinados à classe média) e do aumento dos impostos 

cobrados dos camponeses. 

Esse aumento de tributos foi extremamente pesado, pois grande parte dos camponeses não 

possuía terras. Assim, foram obrigados a ceder uma parcela cada vez maior de sua renda, que era 

utilizada basicamente para a própria subsistência. Dessa forma, a situação do campesinato nos vinte 

anos que antecederam a Revolução Francesa agravou-se consideravelmente. 

Tamanha crise econômica demandava reformas, mas, nobreza e clero não estavam dispostos 

a abrir mão de seus privilégios. Em 1788, as colheitas na França haviam sido ruins, o que aumentou 

consideravelmente o custo de vida tanto no campo quanto nas cidades. Logo, em 1789, a França já 

se encontrava em estado avançado de convulsão social. O efeito disso foi que a crise instalada 
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nesse momento empurrou as pessoas para a rebelião e para o banditismo. Para contornar esse 

cenário, os Estados Gerais foram convocados. 

 

Os Estados Gerais eram uma espécie de assembleia que surgiu na França medieval e que 

era convocada em momentos de crise (a última convocação havia sido feita em 1614). O povo 

francês via nessa assembleia uma forma de obter soluções para a situação do país. Para entender 

essa esperança popular, é importante saber como os Estados Gerais funcionavam. 

Os Estados Gerais reuniam representantes dos três Estados que formavam a sociedade 

francesa. As soluções debatidas nesse conselho eram determinadas a partir de votação, que era 

realizada por Estado, e não por indivíduo. Sendo assim, nobreza e clero sempre se uniam para 

derrotar o Terceiro Estado. O grande problema é que, naquele momento, os representantes do 

Terceiro Estado começaram a exigir que o voto fosse individual, o que possibilitaria que as 

propostas da burguesia (grupo que representava o povo no conselho) fossem aprovadas. A 

proposição do Terceiro Estado por voto individual foi rejeitada, o que o motivou a criar 

uma Assembleia Nacional Constituinte. 

Todo esse contexto fez com que o povo colocasse suas esperanças nos representantes do 

Terceiro Estado. Assim, o apoio popular foi a chave do sucesso das ações da Assembleia Nacional 

Constituinte. A população, já insatisfeita, enfureceu-se quando o rei mostrou-se contrário à 

Constituição que estava sendo elaborada e ordenou o fechamento da Constituinte. 

Assim, em 14 de julho de 1789, a população parisiense conhecida como sans-

culottes rebelou-se e atacou a Bastilha, prisão para onde eram enviados os opositores do 

Absolutismo Francês e símbolo do Antigo Regime. A Queda da Bastilha, nome pelo qual ficou 

conhecida a tomada da prisão pela população parisiense, marcou o início da Revolução Francesa e 

espalhou o fervor revolucionário pelo país. 

https://brasilescola.uol.com.br/historiag/revolucao-francesa.htm.                                                              

 

 

 

1-Podemos apontar como uma das principais causas da Revolução Francesa: 

 

a) As guerras de conquistas promovidas e comandadas por Napoleão Bonaparte. 

b) A grande influência da burguesia e dos trabalhadores urbanos no sistema político da França. 

c) As fraudes eleitorais que existiam na França durante as eleições para monarca e ministros. 

d) A revolta de grande parte da população francesa (burguesia, camponeses e trabalhadores 

urbanos) gerada pelas injustiças sociais promovidas pela monarquia absolutista. 

 

2- Durante a Revolução Francesa, Luis XVI perdeu seus poderes absolutos; o feudalismo foi 

abolido e os bens eclesiásticos nacionalizados. Isso aconteceu: 

 

a) No ano da Queda da Bastilha;  

b) Durante o período do Terror; 

c) Quando Napoleão tomou o poder; 

d)No período do Diretório.  

 

3 - Que Classe liderou a revolução? 

a) Os baixos nobres que perderam o titulo 

b) Os camponeses, Sans-Cullotes e alto clero 

c) A Burguesia e os camponeses  

d) A burguesia e os altos nobres 



 

4-  O que foi a Assembleia dos Estados Gerais? 

 

a) Foi uma assembleia onde os jacobinos consolidaram a Constituição 

b) Foi uma assembleia onde foram convocados: Clero, Nobreza e Burguesia/Camponeses 

c) Foi uma assembleiacomposta por Planície, Girondinos e Jacobinos 

d) Foi uma assembleia quando o Luís XVI queria melhorar a qualidade de vida do povo 

 

5- Qual o grande marco da revolução? 

 

a) A tomada da prisão da Bastilha 

b) A invasão ao Palácio de Versalhes  

c) A Decapitação do Rei Luís XVI 

d) A frase da rainha Maria Antonieta ao invadir o palácio: "Se vocês não tem pão, que comam 

bolo" 

 

 

OBS: Direcionamentos para a apostila: Leitura dos textos da página 391 até a 398, destacando 

as informações consideradas mais importantes na sua compreensão e responder a atividade da 

página 397. 


